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O GLOBO

Em casa 12 e 13
Miudezas, quadros e móveis são
os cacarecos de brechó chique

Luzes da Cidade 14
Projeto incentiva decoração de Natal
em Petrópolis, Friburgo e Teresópolis

Água na Boca 22 e 23
Entradas de bacalhau em restaurantes e
lojas antecipam o sabor da ceia

CAPA: A piscina natural do Parque da Serra dos Órgãos, que passou por processo
de impermeabilização. Foto de Felipe Hanower

As cartas encaminhadas aos Jornais de Bairro (Rua Irineu Marinho 35 - CEP
20233-900) devem ser assinadas e, assim como os e-mails, conter nome comple-
to, endereço e telefone do remetente. Quando o texto não for suficientemente
conciso, serão publicados os trechos mais relevantes.

Para Elis e Renato Russo
● Uma homenagem a Elis Regina e Renato Russo nas vo-
zes de quatro representantes da música brasileira: Fre-
jat, Maria Gadú, Ana Cañas e Toni Plantão. Esse será o
mote da 2a- edição da Conexão Direta Homenagens, pro-
jeto cultural da Nextel, que acontece quinta-feira, no
Café Concerto Quitandinha.

O projeto visa valorizar a cultura brasileira por meio
da interpretação das obras de grandes nomes da mú-
sica nacional. A primeira edição mesclou rock e samba
ao homenagear Cazuza e Cartola. A renda do show vai
para a Fundação Educandário Princesa Isabel, em Pe-
trópolis, que atende 450 crianças e jovens, entre 8 e 18
anos. O Sesc Quitandinha fica na Avenida Joaquim Rolla
2, Petrópolis. Ingressos a R$ 30. Classificação: 14 anos.

Gustavo Azeredo/02-12-2008

■ O CANTOR Toni Platão é uma das atrações de quinta-feira

■ ANA CAÑAS
será uma das
quatro vozes do
show no Sesc
Quitandinha

Leonardo Aversa/01-07-2009

Esperança para dependentes
Fazenda em Teresópolis
oferece tratamento
baseado na fé e na
força de vontade

Felipe Hanower

■ NA LOUSA, trecho do evangelho ajuda a
dar ânimo aos internos durante o dia

■ A PLACA feita por internos e pendurada
na sede da fazenda tem dizeres positivos

Débora Gares
debora.gares@oglobo.com.br

● Logo na entrada, porteira
aberta, uma ponte de madeira
aparentemente pouco firme,
outros pedaços de madeira
pelo chão, construções a
meio fazer. O cenário reflete o
espírito de quem mora na fa-
zenda de seis alqueires que
ocupa uma área verde de Var-
ginha, em Teresópolis: cons-
trução, reconstrução de vidas
enfraquecidas pelo vício.
Diante da sede administrati-
va, a placa “Sorria, Jesus te fil-
ma” explica a outra parte do
método de recuperação: a fé.

O local é uma das 45 uni-
dade nacionais da entidade
católica Fazenda da Espe-

rança, que há 26 anos trata
de dependentes químicos
no Brasil e no mundo e rece-
beu, em 2007, a visita do Pa-
pa Bento XVI em sua sede,
em Guaratinguetá, São Pau-
lo. Em Teresópolis, o nome é
Fazenda Esperança Sítio da
Liberdade, que há um ano e
meio ocupa sozinha espaço
que antes dividia com a Ca-
sa do Menor São Miguel Ar-
canjo. São 42 internos do
Rio e de outros estado, tra-
tados a partir do tripé da or-
ganização: trabalho, convi-
vência e espiritualidade.

Além de seis casas, a fa-
zenda tem curral, lago artifi-
cial e horta. As habilidades
de cada interno são aprovei-
tas, mas todos comparti-
lham as tarefas.

— Quem vai chegando
aprende com os mais anti-
gos a trabalhar em todos os
setores da fazenda — diz W.,
que já cumpriu seu tempo
de internação e permaneceu
no local como voluntário.

A liturgia é composta por
uma leitura matinal da Bíblia
e oração nas casas e novo en-
contro para orações no final
do dia, além de missas sema-
nais. Os internos, que ficam
um ano, também assistem a

palestras sobre dependência
química e são atendidos por
psicólogo, médico e assisten-
te social voluntários uma vez
por semana. O custo da inter-
nação é de três salários míni-
mos na entrada e mais um a

cada mês, que são converti-
dos em cestas com camise-
tas, doces e outros itens pro-
duzidos pelos internos.

‘PSIQUIATRAS DEFENDEM ATENÇÃO
CLÍNICA’, na página 4.


